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LEITURA I: JB 38, 
1.8-11

SALMO 106 
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26.28-29.30-
31 REFRÃO: 

DAI GRAÇAS 
AO SENHOR, 

PORQUE É 
ETERNA A SUA
MISERICORDIA

.LEITURA II: 
2COR 5, 14-17

DO

EVANGELHO SEGUNDO S. MARCOS 4, 35-41
Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus 
disse aos seus discípulos: «Passemos 
à outra margem do lago». Eles 
deixaram a multidão e levaram 
Jesus consigo na barca em que 
estava sentado. Iam com Ele outras
embarcações. Levantou-se então 
uma grande tormenta, e as ondas 
eram tão altas que enchiam a barca 
de água. Jesus, à popa, dormia 
com a cabeça numa almofada. Eles 
acordaram-n’O e disseram: «Mestre, 

não Te importas que pereçamos?». 
Jesus levantou-Se, falou ao vento 
imperiosamente e disse ao mar: 
«Cala-te e está quieto». O vento 
cessou e fez-se grande bonança. 
Depois disse aos discípulos: «Porque 
estais tão assustados? Ainda não 
tendes fé?». Eles ficaram cheios de 
temor e diziam uns para os outros: 
«Quem é este homem, que até o 
vento e o mar Lhe obedecem?».

“DEUS NÃO ABANDONA NEM IGNORA”

in Secretariado 
Nacional de 
Liturgia

A vida pode ter momentos 
assustadores, momentos de 
inquietação e de crise em que 
perdemos o pé e sentimos que 
nos afundamos. Onde está Deus, 
nesses momentos? Ele “importa-
se” connosco? A liturgia deste 12.º 
domingo comum garante-nos: Deus 
não abandona nem ignora os filhos e 
filhas que criou; Ele ampara-os com 
amor fiel, vigilante e criador. Ele vai 
sempre ao nosso lado, cuidando de 
nós, em cada passo da viagem da 

vida. No Evangelho, Marcos propõe-
nos uma catequese sobre a presença
tranquilizadora e pacificadora de 
Jesus na viagem que a Igreja e os 
discípulos vão fazendo pela história.
Com Jesus no barco, os discípulos 
estarão sempre aptos a enfrentar 
todo o tipo de tempestades; com 
Jesus no comando, eles sabem que 
a meta final da viagem não pode 
deixar de ser o porto seguro onde os 
espera a Vida verdadeira.



São Pedro e São 
Paulo

Desde o século III que a 
Liturgia une na mesma 
celebração as duas colunas da 
Igreja, Pedro e Paulo.
Mestres inseparáveis de fé e 
de inspiração cristã pela sua 
autoridade, simbolizam todo 
o Colégio Apostólico. Pedro 
era natural de Betsaida, 
onde exercia a profissão de 
pescador. Jesus chamou-o e
confiou-lhe a missão 
de guiar e confirmar os 
irmãos na fé. É uma das 
primeiras testemunhas de 
Jesus ressuscitado e, como 
arauto do Evangelho, toma 
consciência da necessidade de 
abrir a Igreja aos gentios
(At 10-11). Paulo de Tarso, 
perseguidor acérrimo da 
Igreja, converte-se no 
caminho de Damasco. A 
partir daí, a sua vivacidade 
e brilhantismo são postos 
ao serviço do Evangelho. 
Fortemente apaixonado por
Cristo, percorre o 
Mediterrâneo para anunciar 
o Evangelho da salvação, 
especialmente aos pagãos. 
Depois de terem sofrido toda 
a espécie de perseguições, 
ambos são martirizados em 
Roma. Regando com
o seu sangue o mesmo 
terreno, plantaram a Igreja de 
Deus.

O EVANGELHO POR DENTRO
Uma parábola semeada (Mc 4, 26-34)

A dúvida do Homem (Mc 4, 35-41) Abri o Evangelho e 
comecei a ler. Ia no barco com Jesus e os Apóstolos quando 
se levantou a tempestade. Jesus, cansado, tinha-se deitado 
com a cabeça apoiada numa almofada. Eu não sou homem

de mar e, com a primeira onda mais violenta desequilibrei-
me e caí. Apanhei, de seguida, uma bofetada de água e 
deixei-me $car a um canto tentando estorvar o mínimo 
possível os esforços daqueles marinheiros experimentados. 
Mesmo eles pareciam assustados e desorientados. A um 
canto, Jesus dormia como se nada fosse. Nem o ruído da 
tempestade, nem os gritos dos discípulos, nem os golpes 
das ondas O acordavam. Algum sonho Lhe dava uma paz 
que aquela tempestade não era capaz de desfazer. Eu acho

que sonhava com o Pai. Jesus devia sonhar muitas vezes com 
o Pai e devia ser daqueles sonhos dos quais não queremos 
despertar. Um dos discípulos acordou-O desesperado: 
“Mestre, não Te importas que pereçamos?” Ah… o nosso 
coração sempre pronto a duvidar. Senhor, não Te importas 
connosco, com a nossa sorte? O Senhor pode acalmar todas 
as tempestades, mas nós haveremos de duvidar sempre na

próxima que aparecer. Só aquele que sonha com o Pai vive 
em paz.



São João Batista

João Batista, além da Virgem 
Maria, é o único santo de 
quem a Liturgia celebra o 
nascimento para a terra.
João, como Precursor de 
Jesus teve, de fato, um papel 
único na História da Salvação. 
Filho de Zacarias e de Isabel, 
a sua vida não desabrochou 
por iniciativa humana, mas 
por dom de Deus a dois pais 
de idade avançada e, por isso, 
já sem possibilidade de gerar 
filhos. Situado na charneira 
entre o Antigo e o Novo
Testamento, como Precursor, 
João é considerado profeta 
de um e outro Testamento. 
O paralelismo estabelecido 
por Lucas entre a infância 
de Jesus e de João Batista 
levou a Liturgia a celebrar o 
nascimento de ambos: o de 
Jesus no solstício de Inverno 
e o de João no solstício de 
Verão.

Nascimento de São João Batista - 
24 de Junho

A Igreja celebra a 24 de junho 
a solenidade da Natividade de 
São João Batista e, dia 29 de 
agosto, celebrará a memória 
do seu martírio. Não há 
nenhum outro santo do qual a 
Igreja celebra os dois
acontecimentos; celebra, 
geralmente, apenas o 

nascimento para o céu&quot;, exceto, é claro, o caso de Jesus,
Filho de Deus (Natal e Sexta-feira Santa) e da Virgem Maria (8 
de setembro e 15 de agosto). No fundo, o próprio Jesus disse: 
“Em verdade vos digo que entre os nascidos de mulher não há 
ninguém maior do que João Batista” (Mt 11,11): o último dos 
grandes Profetas de Israel, o primeiro a dar testemunho de 
Jesus e a iniciar o batismo para o perdão dos pecados; neste 
contexto, ele batizou Jesus; e foi mártir em defesa da
lei Judaica. No século IV, já havia celebrações litúrgicas sobre 
João Batista, em datas diferentes. A sua data (24 de junho) foi 
estabelecida com base no texto de Lucas 1,36, quando diz que 
Isabel já estava “no sexto mês, ela, que todos diziam, que era 
estéril”. Logo, seis meses antes do Natal. Desde o século VI,
esta festa é precedida por uma vigília. «Completando-se para 
Isabel o tempo de dar à luz, teve um filho. Os seus vizinhos 
e parentes souberam que o Senhor lhe manifestara a sua 
misericórdia e se congratulavam com ela. No oitavo dia, foram
circuncidar o menino e o queriam chamar pelo nome de seu 
pai, Zacarias. Mas, sua mãe interveio: “Não” – disse ela – “ele 
se chamará João”. Replicaram-lhe: “Não há ninguém na tua 
família que se chame por este nome”. E perguntavam por 
acenos ao seu pai como queria que se chamasse. Ele, pedindo 
uma tabuinha, escreveu nela as palavras: “João é o seu nome”. 
(Lc 1, 57-64).

CPE
CONSIGNAÇÃO 0,5% DO SEU IRS AO CPE
LEVA-NOS MAIS LONGE

O Centro Paroquial do Estoril serve, diariamente, a comunidade do 
Estoril desde 1982.
Ajude a dar continuidade a este trabalho que existe há 42 anos.
 
Na declaração do IRS, ao preencher o quadro 11, do modelo 3, com o 
NIF do Centro Paroquial
do Estoril – 501646825, está a doar 0,5% do valor que paga de IRS.
Um gesto simples, rápido, sem perda de benefícios ou custos para si. 
E uma grande ajuda na
vida das pessoas e famílias que procuram apoio no CPE todos os 
dias.
 
Ajude a levar o CPE mais longe.



Donativos 
IBAN: PT50.0018.0003.5402.5275.0200.6
SWIFT/BIC: TOTAPTPL
MBWAY: 910719323

Contactos
21 4680342 
paroquia.estoril@gmail.com
paroquiadoestoril.com

HORÁRIO GERAL PARÓQUIA
ACOLHIMENTO E CARTÓRIO 

2ª a 6ª — 10h › 12h / 16h › 18h 
SAB — 10h › 11h

CONFISSÕES
IGREJA DE STO. ANTÓNIO 

2ª a SÁB — 10h › 11h 

IGREJA SRA. BOA NOVA
2ª a 6ª — 18h30 › 19h

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA
5ª — 10h › 12h  (com Laudes)

MISSAS
DOMINGO

IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 8h, 13h, 
18h 

IGREJA SRA. BOA NOVA - 10h, 11h30, 
19h15 

SÁBADO
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h 
(vespertina)

 SEG A SEX
IGREJA DE STO. ANTÓNIO - 9h30

IGREJA SRA. BOA NOVA - 19h

23 DE JUNHO — DOM
Ordenações Diocesanas

Igreja dos Jerónimos | 16h00

24 DE JUNHO — SEG
Nascimento de S. João Batista

28 E 29 DE JUNHO — SEX E SAB
Santo Ireneu (MO) e São Pedron e 

S. Paulo


